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I V 

Casa de Misericordia 

C o n s e c u e n t e s en la c a m p a ñ a q u e 
^os homos i m p u e s t o on favor de n u e s ­
t ra benef icencia p r o v i n c i a l , h e m o s da­
do comienzo á v i s i t a r los e s t ab lec i -
lüientos do ósta, con ol obje to de ex ­
poner a l p ú b l i c o las i m p r e s i o n e s q u e 
6n los mis ' i ios reco jamos . 

No nos p r o p o n e m o s r ea l i z a r u n a 
campaña efect is ta , de r e l a t o s h o r r i p i ­
lantes ni e n c a m i n a d a t a n fiolo á i m p r e ­
sionar y c o n m o v e r . L a mi s ión quo nos 
hemos p r o p u e s t o es m á s a l ta , y e n 
Consonancia con e l la h e m o s do doc i r 
con e n t e r a i m p a r c i a l i d a d y e s p í r i t u 
de j u s t i c i a , c u a n t o nos s u g i e r a n u e s t r a 
vis i ta á d ichos e s t a b l e c i m i e n t o s : a p l a u ­
diendo lo q u e e n c o n t r e m o s d i g n o de 
aplauso y c e n s u r a n d o lo q u e cons ide -
i'emos m e r e c e d o r de c e n s u r a : s e ñ a l a n ­
do las deficiencias , p e r o h a c i e n d o 
cons ta r al p r o p i o t i e m p o los se rv ic ios 
lUe, a u n q u e s u c e p t i b l o s do mejora , se 
e n c u e n t r a n á una r e g u l a r a l t u r a . 

A s i c r e e m o s c u m p l i r n u e s t r o debo r 
de pe r iod i s t a s q u e s o d o b e n á la v e r d a d , 
y que b u s c a n más l a es t iu jac ion de l 
públ ico ref lexivo, q u e el ap lauso i n ­
consc ien te dol v u l g o : q u e n o b u s c a n 
lll desean b u s c a r n o t o r i e d a d en cam­
pañas de a lha racas , no f u n d a m e n t a d a s 
en u n e s t u d i o ser io y c o n c i e n z u d o . 

Como í u i p r e s i o n g e n e r a l do n u e s t r a 
v i s i ta á la Casa p r o v i n c i a l do Misori­
cordia, a n t e s do en t i ' a r en dota l los , 
h a b r e m o s do c o n s i g n a r quo heruos en­
con t r ado aque l l a m u y m e j o r a d a en t o ­
dos sus aspec tos , si se la c o m p a r a con 
el e s t ado l a m e n t a b l e y v e r g o n z o s o en 
que la h a l l a m o s haco a l g u n o s años: y 
lUe a u n q u e e x i s t e n m u c h a s deficien­
cias y m u y n o t a b l e s quo c o r r e g i r , y 
<lne l i ab remos do i r e n u m e r a n d o , no 
está aque l l a casa ni con m u c h o , en 
Condicionos q u e j u s t i f i q u e n c i e r t a s 
Censuras , á todas lucos in jus t i f icadas , 
quo r o c i e n t e m e n t o h a n v i s to en u n 
colega local la l uz pi íb l ica . 

E m p e z a r e m o s , a n t e s do e n t r a r en 
ot ros de t a l l e s , p o r d a r c u e n t a de l n ú ­
mero y clasificación de los as i lados 
<luo a c t u a l m e n t e e x i s t e n en ol r e f e r i ­
do e s t ab l ee imion to . 

A s c i e n d e n estos on t o t a l a l n ú m e r o 
de 5.33, de los cua les son 325 h o m b r e s 
y 208 mu jo re s . 

Do el los p r o c e d e n de la Casa do E x ­
pós i tos 5 h o m b r o s y 8 mu je re s : to t a l 
13. 

tion h u é r f a n o s de p a d r e y m a d r e 
•32 h o m b r o s y 18 mu jo re s : to t a l 50 . 

H u é r f a n o s do p a d r o s o l a m e n t e 134: 
h o m b r e s y 79 m u j e r e s : to ta l 213 . 

H u é r f a n o s do m a d r o 39 h o m b r e s y 
24 mu je re s : to ta l G3. 

I m p e d i d o s 4 3 h o m b r e s y 47 m u j o - i 
res : t o t a l 90 . 

A c o g i d o s con p a d r o y m a d r e 72 
h o m b r e s y 32 m u j e r e s : t o t a l 104. > 

P a r e c o á p r i m e r a v i s t a , q u e es tos 
104 as i lados con p a d r e y m a d r o se 
e n c u e n t r a n abus ÍTamon te en el ost i -
b l e c i m i e n t o , s ino todos en su i n m e n s a 
m a y o r í a . 

S i n e m b a r g o , a v e r i g u a n d o eomo 
noso t ros lo h o m o s hocho , los a n t e c e ­
d e n t e s de es ta c l a s e d e as i lados , se ad­
q u i e r e l a conv icc ión de q u e e n con­
c ienc ia solo u n n ú m e r o r e d u c i d í s i m o 
de el los pod í an sa l i r de l e s t a b l e c i m i e n ­
to . 

L a m a y o r i a , p o r n o dec i r la casi to­
t a l idad , son m o r a l m e n t e y d e h e c h o 
t a n h u é r f a n o s como los q u e ca recen 
de p a d r e y m a d r e ó de u n o de ostos á 
lo m e n o s . 

H a y e n t r e el los q u i e n e s i g n o r a n el 
p a r a d e r o de sus p a d r e s , e s t ando p o r lo 
t a n t o e n e l m a y o r a b a n d o n o ¿le e l los : 
o t ros , no pocos, que t i e n e n sus p a d r e s 
e n p res id io : y a u n a l g u n o s que t i e n e n 
á su pad ro y su m a d r e en es tab lec i ­
m i e n t o s p e n a l e s . 

¿Quién v á á p e n s a r e n a r r o j a r de l 
e s t ab loc imien to á esas c r i a t u r a s , pa r a 

de ja r l a s a b a n d o n a d a s en m i t a d de l 
a r r o y o ? Do todo p u n t o impos íMo. 

i Do suor to quo no h a y q u e pensa r , 
como o q u i v o c a d a m o n t e so h a cro ido , 
en so luc ionar en pa r to el p i o b l e m a r e ­
d u c i e n d o p o r esto med io el n ú m e r o do 
asi lados, acogidos al benéfico e s t ab l e ­
c i m i e n t o . 

j 

I C o n v e n i d o puos en que no cabe l l e -
' v a r á cabo una r e d u c c i ó n i m p o r t a n t e 
I on ol l u i m o r o do asi lados, h a y q u e b u s -
' car on o t r a s p a r t e s y en o t ros med ios 

las me jo ra s que u r g e n t e m e n t e reola-
' m a a q u e l e s t a b l e c i m i e n t o . 
I Se n o t a á p r i m e r a v i s ta la insuf ic ien­

cia dol local , p a r a a l b e r g a r á tan c r e -
' c ido n ú m e r o de aque l los , s iondo do n o -
1 t a r más esta insuf ic iencia en las h a b i ­

tac iones des t i nadas á do rmi to r i o s . 
! Se e s t án hac i endo a c t u a l i n o n t o e n 
' es tos r e f o r m a s do i m p o r t a n c i a : los do r -
i m i to r i o s de los miis icos , r o c i e n t e m e n ­

to a r r e g l a d o s , so o n c u e n t r a í i en e x c e -
j l e n t e s cond io iones ,y seg i in so nos ma-
. nifiesta exis to el p ropós i to do c o n t i n u a r 

a r r e g l a n d o on i g u a l fo rma los do los 
d e m á s as i lados , m u c h o s de los cua les 
d u e r m e n h o y en i n m u n d o s lochos , 

I p r ó x i m o s a l g u n o s á ro t ro tos , y asxji-
! r a n d o por c o n s i g u i e n t e d u r a n t e el suo 

no los m i a s m a s más p e s t i l e n t e s y a n ­
t i h ig i én i cos . 

U r j o q u e es ta mejora , e m p r e n d i d a 
con p l a u s i b l e celo y e x c e l e n t e p r o p ó ­
s i to , so l l eve ú cabo con la m a y o r u r ­
genc ia : qiro so a r r e g l e n en las deb ida s 
condic ionos los d o r u ñ c o r i o s de todos 
los acogidos; que so h a b i l i t e n locales 
sufioierites en n ú m o r o y oapacidad pa ­
ra olio: que h a y a u n a cama p o r asi la­
do, y no se ofrezca como h o y ol e s ­
pec tácu lo do qua t e n g a n quo d o r m i r 
dos acoo-idos en m u c h a s camaq. 

Como o t ros a s u n t o s r e c l a m a n n u e s ­
t r a a t e n c i ó n y espacio en n u e s t r a s co­
l u m n a s , de jamos pa ra a r t i cu lo s suce -
írivos ol s e g u i r e n u m e r a n d o c u a n t o en 
n u e s t r o concep to cabe c o r r e g i r en 
a q u e l e s t a b l e e i m i o n t o , e n beneficio de 
los asi lados, on los d i f e r e n t e s ó r d e n e s 
do la v ida del m i s m o . 

L A S C O N F E R E N C I A S 
D E P A R Í S . 

MAL PRINCIPIO 
Y a se i n a u g u r a r o n on P a r í s las con­

fe renc ias p a r a c o n v e n i r el t r a t a d o do-
finíLívo do paz on t ro E s p a ñ a y los 
E s t a d o s U n i d o s . 

D e l cu r so de las confe renc ias n a d a 
s ab remos , p u e s se ha acordado g u a r ­
da r r e s e r v a sobre las de l lborac ionos : 
dol í inal y a p o d e m o s b a r r u n t a r que no 
h a de s e rnos f avorab le . 

L o s E s t a d o s U n i d o s h a r á n lo que 
q i a o r a n , ] 3 n e s t a la m i r a en la c o n v e ­
n i enc i a de su pais . Y noso t ros es p r o ­
bab le que c a n t e m o s como u n t r i u n f o 
de la hab i l i dad do n u e s t r o s comis iona­
dos el r e s u l t a d o final de las confo ren ­
cias, r e s u l t a d o fatal , si como conse­
cuenc ia de ól t e n e m o s quo s o s t e n e r 
u n a n u e v a g u o r r a . 

P o r de p r o n t o , e m p e z a m o s m a l las 
conferenc ias . E l p r e s i d e n t e de la Co­
mis ión n o r t e a m e r i c a n a M. D a y , h a 
dec la rado q u e no s a i e n n a d a n i él n i 
sus compañe ros , rospec to de F i l i p i n a s , 
y quo pa ra t r a t a r esa c u e s t i ó n en las 
confe renc ias , esperan los i n f o r m e s q u e 
h a de da r l e s el g o n e r a l M o r r i t . 

N u e s t r o s comis ionados es tán , a u n ­
que el los no t e n g a n f r a n q u e z a p a r a 
confesar lo , á la m i s m a a l t u r a q u e los 
n o r t e a m e r i e a n o s , poro eon la d e s v e n ­
taja de no e s p e r a r la l l egada do n i n ­
g ú n M e r r i t quo les dé i n f o r m e s sobro 
la a c t u a l s i tuac ión do F i l i p i n a s . 

E l S r . Sagas t a ha n o m b r a d o comi ­
s ionados á p e r s o n a s que no conocen 
las is las F i l i p i n a s n u i s quo p o r lo q u e 
l a geog ra f i a l es h a enseñado . 

JSÍi el S r . M o n t e r o ü i o s , n i los seño­
r e s C e r e r o , V i l l a u r r u t i a , A b a r z u z a y 

G a r n i c a , h a n es tado en s u v i d a en F i ­
l i p inas . 

A l p r e s i d e n t e dol Consejo no podia 
o c u l t á r s e l o que la c u e s t i ó n do F i l i p i ­
nas iba á ser la base p r i n c i p a l , s ino la 
ú n i c a , de las d e l i b e r a c i o n e s do P a r i s . 
Do C u b a y do P u o r t o R ico , no h a y y a 
m á s q u e e f ec tua r el de sahuc io , sol ic i­
t a r u n a r r e g l o e n la d o u d a c u b a n a y 
v e n t a j a s comerc ia les . L o i m p o r t a n t e 
es F i l i p i n a s . A l l í t e ñ e n . o s m u c h o s 
c o m p a t r i o t a s p r i s i o n e r o s do A g u i n a l ­
do, a l l í no se h a n s u s p e n d i d o las hos ­
t i l idades , a l l í , p o r el c o n t r a r i o , ha 
c u n d i d o la r e b e l i ó n p o r i s las , a n t e s 
some t idas á n u e s t r o poder , de al l í , en 
fin, p u e d e n v e n i r n u e v a s g u e r r a s , 
n u e v o s j j e l ig ros p a r a E s p a ñ a . P u e s 
p a r a t r a t a r do F i l i p i n a s e n v i a m o s á 
c inco s e ñ o r e s quo no h a n es tado on 
a q u e l A r c h i p i é l a g o , que no s a b e n si­
uo p o r re forenc ias , lo que a l l í h a ocu­
r r i d o y lo quo a l l í ocu r ro . Y en f r e n t e 
de esa i g n o r a n c i a ostá ol g e n e r a l M e ­
r r i t , el quo acaba de t o m a r Man i l a , 
s i r v i e n d o do E s p í r i t u S a n t o á los co­
mis ionados n o r t e a m e r i c a n o s . ¿ P o d e ­
mos e spe ra r quo acaben b i en , n e g o ­
c iac iones que t a n m a l e m p i e z a n ? 

A R M O N Í A S A D M I N I S T R A T I V A S 

E n t r e las d ispos ic iones d i c t adas p o r 
el m i n i s t r o de Hac ionda p a r a e l cobro 
de sue ldos y pens iones , ex i s to la do 
q u e los i n t e r e s a d o s p r e s e n t e n la cédu­
la p e r s o n a l dol año ooonómico co­
r r i e n t e , do quo d e b o n p r o v e e r s e s in 
d i scu lpa do n i n g ú n g é n e r o . E x i s t e n , 
s in e m b a r g o , loca l idades d o n d e no 
h a n l l e g a d o los c i tados d o c u m e n t o s , y 
los a lca ldes r e s p e c t i v o s h a n l i b r a d o 
de el lo cer t i f icados pa ra p r o b a r la i m ­
pos ib i l idad do a d q u i r i r las cédu la s 
a lud idas . 

C a a l q u i o r a s u p o n d r á quo en esto ca-
ao debiai.! a i i i ' r i r porj ¡'icio los i i i to-

resados ; p u e s sucede le c o n t r a r i o p r o -
c i samonto , y las oficinas n i e g a n el de ­
r e c h o al cobro á los que no p r e s e n t a n 
la cédu la c o r r i e n t e , s iu que ios v a l g a 
cert if icado a l g u n o , n i la bu la de Moco. 

E s t o da idea dol de sba ra ju s t e que 
r e i n a en n u e s t r a a d m i n i s t r a c i ó n . 

La previsión del üempo 

Cuando se p u b l i q u e osta p r o v i s i ó n 
haco 24 ' '31, quo h a e m p e z a d o el 
p l e n i l u n i o de Otoño. L a q u i n c e n a an­
t e r i o r ha sido f ecunda en l l u v i a s to r ­
m e n t o s a s , ascenso t é r m i c o y c o n s t a n ­
cia de los v i en tos dol E . S E . S. y SO. 

N a d a e s t r año es, q u e dol 1 al 4, r e i ­
n e ol r é g i m e n a n t e r i o r a l t e r n a n d o con 
t u r b o n a d a s en el c e n t r o do la P e n í n ­
su l a y en las costas , e s p e c i a l m e n t e en 
las de l Mod i to r r áneo y e l E s t r o c h o . 

Dol 5 al 7, efecto do las tompos tados 
dol golfo do Both i i i a quo h a n abarca ­
do toda E u r o p a s e p t e n t r i o n a l , cambia 
p o r c o m p l e t o e l r é g i m e n e n n u o s t r a 
P e n í n s u l a , y on e l P i r i n e o se p r o s c n -
t a n las p r i m e r a s n i eves , p r o d u c i e n d o 
frío en Huoscu y N a v a r r a , d o m i n a n d o 
fue r t e s v i e n t o s del N E . e u las p r o v i n ­
cias Vascongadas y on A s t u r i a s , N . de 
L u g o y la Co ruña . 

• E l día 8 y a t i ene ol m e n g u a n t e 
5u60' do apar ic ión ; y desde e n t r a d a 
la t a r d e , c u a t r o i sóbaras aba rcan la 
P e n í n s u l a en e s t a fo rma: 

I."'' Desdo L o i t m e r i t on la baja S i ­
lesia, al E . do F r a n c i a , cabo de O r o u x , 
Ba l ea r e s á V e n d r o U p o r L é r i d a y 
H u e s c a á F u e n t e r r a b í a . 

2.'^ Desdo ol A d r i á t i c o p o r C e r d o -
ña, al M e d i t e r r á n e o y E . do B a l e a r e s 
á M u r v i e d r o on t ro V a l e n c i a y Cas te ­
l lón , Q-uadalajara, N E . do Segov ia , 
c e n t r o de Val lado l id , SO. de L o o n , S. 
do L u g o y SO. do la C o r u ñ a . 

3 . " Desde el golfo do G e n o v a á 
A r g e l i a , p o r Ga r rob íHa e n t r o A l m e r í a 
y Murc ia , á C iudad Roal , N . d e T o l e ­
do, M a d r i d , A v i l a , N . de S a l a m a n c a , 
S. de Z a m o r a . S. de L u g o , N . d e P o n ­
t e v e d r a al O. do la Coruña . 

4.'"- Desde Sicil ia al gol fo de Ga tbos 
en la costa, pa r a i n v a d i r toda A r g e l i a 
á Oran , p o r A d r a á G r a n a d a , SO. de 
J a é n , N . y N O . de Córdoba , Badajoz, 
SO. do Cácores y Be i r a c e n t r a l e n P o r ­
t u g a l . 

L a consecuenc ia es ha s t a el 12, t e m ­
pora l do v i e n t o s rocíos de l E . S E . S. y 
SO, quo p r o d u c i r á n l l uv i a s t o r m e n t o ­
sas en L é r i d a , H u e s c a , Za ragoza , N a ­
v a r r a y j ) r ov inc i a syasca s , s i n t i e n d o la 

ref lexión en e l Can táh iaco , S a n t a n d e r 
y Oviedo . L l u v i a s y t u r b o n a d a s e n las ! 
p r o v i n c i a s c e n t r a l e s , e s p e c i a l m e n t e ' 
To ledo , M a d r i d , Sogovia , Va l l ado l id , i 
Pa l enc i a , B u r g o s , L e ó n y L u g o . P u e r - j 
t e s t e m p e s t a d e s en todo L e v a n t e con 
espec ia l idad en Ba rce lona , Ba lea re s , 
Va lenc i a , Murc i a , A l i c a n t e y A l m e r í a . 
Y finalmente, t o r m e n t a s loca les m á s 
ó m e n o s acen tuadas , en las p r o v i n c i a s i 
d e l Mediodía . 

D e l 13 al 15 m a n t o u í d a s las d o p r e -
s i o n o s a n t e r i o r m o n t o desc r i t a s y p r ó x i ­
mo el n o v i l u n i o , al quo sólo fa l tan 
84h23, pa ra su apar ic ión , s u r g e la coin­
c idencia do ver i f icarse el déc imo t e r ­
cio siclo áu reo de l d icho p l e n i l u n i o 
oquinocia l ; y los v i e n t o s dol E . y S E . 
d e t e r m i n a r á n rec ios chubascos , fuer -
tos l l u v i a s y t r o n a d a s l inea les , on las 
p r o v i n c i a s do L e v a n t e á menos que 
r o l a r a el v i e n t o al N E . 

L a ref lexión, so h a r á e x t e n s i v a por 
el S E . á Málaga , G r a n a d a , Sevi l la , 
Córdoba , J a é n , Badajoz y C i u d a d - R e a L 
P o r el E. á Al í iace to , To ledo , Cuenca , 
G uadala jara y T e r u e l : y p o r el N E . á 
Zaragoza , Soria , L o g r o ñ o , N a v a r r a y 
p r o v i n c i a s Vascas . 

E fec tos más ó monos ap rec iab les , e n 
Madr id , p r o v i n c i a s c c n t i a l e s , E i t r e -
m a d u r a y Gal ic ia . E n P o r t u g a l lo m i s ­
mo a u n q u o con a l g u n a más i n t e n s i d a d , 

Y finalmente, en F r a n c i a y E u r o p a 
s e p t e n t r i o n a l , v i e n t o s t u r b o n a d o s y 
l l uv ia s equ inoc ia les , e x t e n s i v a á n u e s ­
t r a s costas , hac iéndose d u r o s y t o r ­
m e n t o s o s los maros , con c o r r a z o n e s y 
v i e n t o s e n c o n t r a d o s de l E . y SO. 

Escolástico 

D E S P E D I D A D E V I C O 

L a func ión ver i f icada a n o c h e e n el] 
T e a t r o R o m e a , p a r a de sped ida de la; 
c o m p a ñ í a d r a m á t i c a quo d i r i j e el soñors 
Vico , c o n s t i t u y ó u n a v e r d a d o r a so-í 
l e m n i d a d a r t í s t i ca . 

E l d r a m a do D , J o s é E c h e g a r a y ; 
«Vida a l e g r o y m u e r t o t r i s t e» , d ió¡ 
ocasión al o m i u e n l e a r t i s t a , g l o r i a de -
n u e s t r a escena, p a r a o b t e n e r u n o d o . 
sus g r a n d e s é i n o l v i d a b l e s t r i u n f o s . 

Vico i n t e r p r e t ó como en sus mojo-
ros t i e m p o s , de u n modo marav i l l o so , 
e l p r o t a g o n i s t a de t a n i n s p i r a d a p r o ­
ducc ión . 

E s i m p o s i b l e e n u m e r a r , pues pa ra 
a d m i r a r l o s i iay neces idad do ve r lo s , 
los d e t a l l e s g e n i a l e s , los r a s g o s i n s p i ­
r a d í s i m o s con que oí a r t i s t a i n c o m p a ­
r a b l e m a t i z ó su dificil p a p e l . 

Bas to dec i r quo el p ú b l i c o , n u m e r o ­
so po r c i e r to , o s tuvo p e n d i e n t e de sus 
labios d u r a n t o toda la r e p r e s e n t a c i ó n : 
quo á cada m o m o n t o lo i n t e r r u m p í a 
con b r a v o s y ap lausos d e l i r a n t e s : y 
quo al final doi to rce r ac to le t r i b u t ó 
u n a ovac ión ca lurosa , ou tus iás t i ca , 
u n á n i m e , hac iéndo lo a p a r e c e r r e p e t i ­
das voces e n el pa lco escén ico , a l p r i n ­
cipio con los d e m á s i n t é r p r e t e s de la 
obra , solo después . 

E l p ú b l i c o quodó sa t is fecho, e n t u ­
s iasmado: Y á \' 'íco t a m b i o n h a l a g a r u n 
mueh í s i i uo las e x p r e s i v a s maiüfos ta-
c íones de quo a q u e l lo h izo obje to . 

A n t o n i o V i o ha sa l ido cata t a rdo 
pa ra M a d r i d on el t r e n cor reo : m a ñ a ­
na m a r c h a r á su compañ ia . 

D e s p u é s dü p o r m a n e c e r unos dias 
on la cor to , on c o m p a ñ í a do su esposa 
y sus h i jos á los quo adora , m a r c h a r á 
á To ledo , dondo d a r á u n a sorío de d iez 
r e p r e s e n t a c i o n e s : y de a l l í á G r a n a d a 
d o n d e da rá o t r a do t r e i n t a . 

A n t e s do ])ar t i r do es ta el i l u s t r e 
a r t i s t a , nos e n c a r g a h a g a m o s pí ib l ica 
en su n o m b r o , la e x p r e s i ó n de su p r o ­
fundo r o c o n o c i m i e n t o al p i lb l íco m u r ­
c iano , p o r las p r u e b a s de ca r iño q u e 
do él ha r s c ib ido d u r a n t e las b r e v e s 
noches ou que el p r i m e r o do los a c to ­
r e s españoles ha h o n r a d o n u e s t r o T e a ­
t r o R o m e a . 

E n v i a m o s al Sr . Vico , n u e s t r o q u e ­
r id • .\ á im i r ado a m i g o , ol más c a r i ñ o ­
so ; . ; . ú s do despodida . • _ 

U j u éi va la r e p r e s e n t a c i ó n m á s j 
g e u u i o a del g lo r ioso t ea t ro españo l , 
quo no so p o d r á dec i r es tá r e p r o s o n -
úulo, a l l í d o n d e Vico no es té . 

M u c h o s años do v ida deseamos al ^ 
i u s i g n o arti&ta, p a r a e x p l e n d o r dol 
a r t o d ramá t i co y bien do sn i d o l a t r a ­
da í ami l i a . 

COBRIDA 

BENEFICENCIA 
E s t a m a ñ a n a se h a n r e p a r t i d o l o s 

p r o g r a m a s do la c o r r i d a que á b e n e ­
ficio do los as i lados de la Casa p r o ­
v inc ia l do Misor icord ia , se ver i f icará 
en n u e s t r a p laza de t o ro s el j ) róx imo 
d o m i n g o - 9 de O c t u b r e . 

E n e l la se l i d i a r á n seis b r a v o s t o ro s 
do la a c r e d i t a d a g a n a d e r í a de la v i u d a 
do L o p e z N a v a r r o , de l C o l m e n a r , con 
d iv i sa e n c a r n a d a y a m a r i l l a , p o r l as 
cuad r i l l a s de los a p l a u d i d o s d i e s t r o s 
F r a n c i s c o B o n a l (Bona r i l l o ) y J o a ­
q u i n N a v a r r o (Qa in i to ) , c o m p u e s t a s 
de l p e r s o n a l s i g u i e n t e : 

Cuadrilla de Bonaril lo 
P i c a d o r e s . — «Meli l la», «Brazo fue r ­

te» y F r a n c i s c o R o d r í g u e z ( P i n t o ) . 
Bande r i l l e i ' o s .—«Lob i to» , M a n u e l 

A n t o l i n , «Paqu i to» y R a m ó n A r a n g o 
( A r a n g u i t o ) . 

P u n t i l l e r o , — J o s ó T o m á s ( L a g a r e s ) . 

Cuadrilla de Quinito 
Picado re s .—Manue l Crespo , J o a ­

q u i n R u b i o ( P o r m a l i t o ) , J o a q u i n V i -
cente(Qalones) y J u a n G a r c i a (Migas) . 

B a n d e r i l l e r o s . — J o s é A n t o l i n , G e ­
r ó n i m o Gómez ( C u r r i n c h e ) , J o s é S a l ­
m e r ó n , P a s c u a l G o n z á l e z ( A l m a n s e ­
ño) y J o s é Cas taño (Murc i an i t o ) . 

P u n t i l l e r o . — G e r ó n i m o G ó m e z . 
S o b r e s a l i e n t e . — P a s c u a l G o n z á l e z 

(Almansoño) , con ob i i gac ion d e b a n ­
de r i l l e a r . 

P r e s i d i r á n la p laza seis d i s t i n g u i d a s 
y be l l í s imas señor i t a s . 

L a func ión da rá p r i n c i p i o á l as t r e s 
en p u n t o de la t a r d e . 

G r a n reba ja de t r e n e s , so l ic i t ada 
po r la E x c m a . D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l . 

L o s p rec ios son los s i g u i e n t e s : 
P a l c o s s in e n t r a d a , 25 p e s e t a s . -

P r i m e r a b a r r e r a con e n t r a d a , 3 pese­
t a s . — S e g u n d a id. id . id. , 2 '50 pese tas . 
— T o r c e r a id. id. id. , 2 p e s e t a s . — S i l l a s 
do r e l l ano , con e n t r a d a , 3 pe se t a s . L a s 
d e m á s loca l idades son g r a t i s p a r a el 
púb l i co . 

E n t r a d a g e n e r a l pu ra cabu l lo ros , 
U N A p e s e t a . — P a r a señoras y n i ñ o s , 
50 c é n t i m o s . 

La cuesUon vinícola 

Realmente se ha ag ravado , como p r e -
sumiamos , la cnestioii vinícola . 

lii a u m e n t o exorb i tan te con que el go­
bierno francés pretende g r a v a r los cal­
dos españoles, implica t a l g-ravedad p a ­
ra las negociaciones fu turas , que si se­
mejante injusticia se rouliz.ira, p o d r í a ­
mos ya renunc ia r en abs j l u to á las c o n ­
t ra taciones vinícolas con la vecina R e ­
públ ica , lo cual significaría una pérd ida 
iiuuensa pa ra los inlerese.s comercia les 
de España. 

JU este un asunto qu ' merece fije en 
él su atención e i gobierna) [lara evi tar 
que prevalezi:a, aqiu',; cr i ter io . 

iil .Sindicato dl' li.Koortadores de v i ­
nos d e \ 'ale!!ci;i. ha ce lebrado una r e ­
unión pa ra estudiar el a s u n t o , a c o r ­
dando , í inahnente , e n v i a r á Madrid el 
s iguiente t idegrama: 

«Presidente del Sindicato de E x p o r t a ­
dores de vinos al ministro de Estado.— 
Este Sindicato; j u s t amen te a la rmado an­
te la amenaza de que el gob ie rno f.-au-
cés aumen te los dereclios de Aduana 
que i K i g a a nuestros vinos, a u m e n t o 
equivalen te á la prohibición más abso ­
luta eon daño inmenso p á r a l o s in te reses 
vinícolas de E ipaña , suplica encarecida-
in.ínte H \ . E. que con la u rgenc i a que, 
el caso díiinanda, haga lo necesario para 
que tal medida no se lleve á electo. 
Por acuerdo adoptadlo en numerosa r e ­
unión que acaba de celebras'se. r e m i t i ­
remos á V". E. razonada exposici )u acer­
ca de tan vital a sun to .—Pres iden te . 
C O I I S L I I I D I J T O A S e c r e t a r i o , T O U I Á . - I 
ALGORRA. 

Si sobre la penur ia q u e l a serie de d e ­
sastres de tollas clases ha producido e ; i 
esle ])ais, si s o i ) r v í la pértlida de muídias 
co-eclias que han a r r u i n a d o á i n t i n i -
dad de propie tar ios y colonos, si sobro 
la t r emenda crisis económica ( ] U ' . a t r a • 
vesamos y la paral ización índii, t r ial que 
t iene sin pan á t an ta g'cnte viene la d e ­
preciación do los vinos, bien podremo .'í 
asegura r q o ( í tenemos encima la banca­
r ro ta y la miser ia . 


